A Linhagem CJ:
Seleção castiça do Mangalarga Original








por José Maurício Iaki

Das antigas linhagens do cavalo Mangalarga, que priorizaram a consangüinidade, em relação às pressões dos modismos e das miscigenações, nós destacamos a seleção CJ, do criador Celso Torquato Junqueira.

O personagem

Celso Torquato Junqueira foi um importante político na região da Alta Mogiana, o grande pólo cafeeiro do Estado de São Paulo. Só para se ter uma idéia, na década de 1930 ele assumiu a prefeitura do município de Orlândia em 3 (três) oportunidades: 

· 1º mandato (de 02/11/1930 a 19/04/1932 – 2 anos e 4 meses), 
· 2º mandato (de 11/07/32 a 25/03/33 - 9 meses)

· 3º mandato (de 04/05/34 a 07/11/34 - 7 meses)
Ele ainda foi prefeito no município de Morro Agudo (de 01/01/1960 a 31/12/1963), sendo que o parque de exposições da cidade leva justamente o seu nome.
O interesse mercantil (na década de 1920, o Dr. Celso Torquato era um incorporador, que juntamente com alguns sócios, resolveu fundar uma sociedade anônima para a exploração da linha de ferro que partia do Pontal da Companhia Paulista de Trens até Morro Agudo), o aproximou do Sr. Renato Junqueira Netto - na época um próspero banqueiro e herdeiro de um dos mais consistentes trabalhos de seleção de cavalos Mangalarga daquela época: a linhagem “53”.  Este encontro se transformou com o passar do tempo, em uma grande amizade, graças à afinidade que ambos possuíam pelos cavalos, sendo que a influência do Sr. Renato Junqueira Netto foi um fator preponderante para que o Dr. Celso começasse a se envolver com a criação dos cavalos Mangalarga. 

O entusiasmo com a seleção de eqüinos, em particular com o estudo promovido pelo hipólogo Dr. Paulo de Lima Corrêa, fez com que Renato Junqueira Netto e Celso Torquato Junqueira liderassem um grupo de criadores para padronizar os critérios de seleção dos cavalos Mangalargas. Uma série de reuniões entre estes criadores culminou com a criação da Associação Brasileira dos Criadores de Cavalos da Raça Mangalarga (ABCCRM) em reunião ocorrida em 25 de Setembro de 1934 no Parque da Água Branca em São Paulo. O detalhe é que na 1ª diretoria desta entidade o Sr. Renato Junqueira Netto foi empossado como presidente, e o Dr. Celso Torquato assumiu a destacada condição de tesoureiro da entidade.
O Dr. Celso Torquato Junqueira participou ainda da primeira comissão de julgamento da raça Mangalarga, juntamente com o Dr. Paulo de Lima Corrêa e o Dr. Joaquim da Rocha Medeiros.
Além disto, o Dr. Celso ainda mostrou a sua preocupação em relação à equitação da raça Mangalarga, propondo a diminuição da cabeça do arreio (Santo Antônio), além de atrasar a linha dos estribos e, com isso forçando uma postura mais reta do cavaleiro, conservando os pelegos para aumentar a aderência e completar o equilíbrio e a segurança.
Em suma: o Dr. Celso deixou um inestimável legado como político, cavaleiro e entusiasta da criação de cavalos Mangalarga.
O Início
A seleção orientada e sistematizada da tropa “CJ” se inicia justamente no ano de 1934, quando o Dr. Celso Torquato começa a criar na Fazenda Tapiratuba, em Morro Agudo/SP, por influência dos parentes e amigos mineiros e paulistas (era interessante ter uma pessoa da envergadura do Dr. Celso criando o Mangalarga), que lhe presentearam com 6 (seis) éguas, a saber:
1. Invernada (Campeão x égua filha do Canário Baio) – matriz da pelagem castanha e de marcha batida, nascida no ano de 1926 na criação do capitão Antonio Olintho Diniz Junqueira.  Este matriz foi a pilastra-mestra da tropa “CJ”, através da influência de sua filha Baliza CJ (por Botafogo 53).
	Número do Registro:
	000133/D

	Nome do Animal:
	INVERNADA

	Sexo:
	Fêmea 

	Tipo Registro:
	Definitivo 

	Nascimento:
	01/01/1901

	Pelagem:
	CASTANHA

	Sangue:
	Puro - 

	Filiação 
Pai: DESCONHECIDO
Mãe: DESCONHECIDO


	Criador:
	JOSE OLINTHO FORTES JUNQUEIRA (ESP) - 00037 

	Proprietário:
	CELSO TORQUATO JUNQUEIRA - 00087 


Filhos de Invernada 




Animal: INVERNADA-000133/D 

	Registro:
	Nome do Animal
	Sexo:
	Nascimento
	Tipo Reg.:

	015241/P
	TWIST
	M
	22/12/1970
	P

	000987/D
	FLAUTA
	F
	01/01/1901
	D

	001606/D
	HAVANA
	F
	01/01/1901
	D

	000287/D
	GAFANHOTO
	M
	01/01/1901
	D


2. Peroba (Brasil x ?????) - matriz da pelagem castanha e de marcha batida, nascida no ano de 1924 na criação de Magino Diniz Junqueira, portanto sendo esta uma neta do célebre Fortuna V pela veia paterna.

	Número do Registro:
	001157/D

	Nome do Animal:
	PEROBA

	Sexo:
	Fêmea 

	Tipo Registro:
	Definitivo 

	Nascimento:
	01/01/1901

	Pelagem:
	CASTANHA

	Sangue:
	Puro - 

	Filiação 
Pai: DESCONHECIDO
Mãe: DESCONHECIDO


	Criador:
	MAGINO DINIZ JUNQUEIRA - 00071 

	Proprietário:
	  


3. Alvorada (Colorado x égua filha do Caxias (Anghay)) - matriz da pelagem alazã e de marcha batida, nascida no ano de 1932, na criação de Edmundo Diniz Junqueira. Esta matriz deixa a sua genética impressa na tropa através de sua filha Narceja CJ (por Disco Lobos), esta que por sua vez, é mãe do Bilontra CJ (por Lapidado CJ), outro importante reprodutor desta linhagem. 
	Número do Registro:
	000140/D

	Nome do Animal:
	ALVORADA

	Sexo:
	Fêmea 

	Tipo Registro:
	Definitivo 

	Nascimento:
	01/01/1901

	Pelagem:
	ALAZÃ

	Sangue:
	Puro - 

	Filiação 
Pai: DESCONHECIDO
Mãe: DESCONHECIDO


	Criador:
	EDMUNDO DINIZ JUNQUEIRA (ESPOLIO) - 00118 

	Proprietário:
	CELSO TORQUATO JUNQUEIRA - 00087 


Filhos de Alvorada 




Animal: ALVORADA-000140/D 

	Registro:
	Nome do Animal
	Sexo:
	Nascimento
	Tipo Reg.:

	003184/D
	NARCEJA
	F
	18/10/1945
	D

	003369/D
	OPA
	F
	14/11/1946
	D

	000305/D
	HEREGE
	M
	01/01/1901
	D


4. Alemanha (Colorado x Prateada) - matriz da pelagem alazã e de marcha batida, nascida no ano de 1932 na criação de Acácio Diniz Junqueira. 
	Número do Registro:
	000139/D

	Nome do Animal:
	ALEMANHA

	Sexo:
	Fêmea 

	Tipo Registro:
	Definitivo 

	Nascimento:
	01/01/1901

	Pelagem:
	ALAZÃ

	Sangue:
	Puro - 

	Filiação 
Pai: DESCONHECIDO
Mãe: DESCONHECIDO


	Criador:
	  

	Proprietário:
	CELSO TORQUATO JUNQUEIRA - 00087 


Filhos de Alemanha 




Animal: ALEMANHA-000139/D 

	Registro:
	Nome do Animal
	Sexo:
	Nascimento
	Tipo Reg.:

	001229/D
	GAIVOTA
	F
	01/01/1901
	D

	002669/D
	KARCOVIA
	F
	02/09/1942
	D

	002863/D
	LARANJA
	F
	14/08/1943
	D

	003452/D
	ODISSEA
	F
	03/11/1946
	D

	000983/D
	ESTRELA
	F
	01/01/1901
	D

	001360/D
	HARMONIA
	F
	20/10/1939
	D

	000234/D
	FOGUETE
	M
	01/01/1901
	D

	000490/D
	JATOBA
	M
	16/08/1934
	D


5. Caninana FM (Colorado x Imburana) - matriz da pelagem alazã tostada e de marcha batida, nascida no ano de 1931, na criação de João Francisco Diniz Junqueira. Esta matriz foi simplesmente mãe da Esquadra CJ (por Cravo II), que por sua vez gerou o reprodutor Lapidado CJ (garanhão base da tropa “CJ” e Campeão Nacional na ABCCRM).

	Número do Registro:
	000135/D

	Nome do Animal:
	CANINANA

	Sexo:
	Fêmea 

	Tipo Registro:
	Definitivo 

	Nascimento:
	01/01/1901

	Pelagem:
	ALAZÃ TOSTADA

	Sangue:
	Puro - 

	Filiação 
Pai: DESCONHECIDO
Mãe: DESCONHECIDO


	Criador:
	  

	Proprietário:
	CELSO TORQUATO JUNQUEIRA - 00087 


Filhos de Caninana 




Animal: CANINANA-000135/D 

	Registro:
	Nome do Animal
	Sexo:
	Nascimento
	Tipo Reg.:

	001230/D
	GARAPA
	F
	18/09/1938
	D

	002532/D
	INDIA
	F
	18/08/1940
	D

	002873/D
	MEDALHA
	F
	30/07/1944
	D

	003449/D
	OCARINA
	F
	24/08/1946
	D

	003458/D
	PUPILA
	F
	20/08/1947
	D

	000984/D
	ESQUADRA
	F
	01/01/1901
	D

	003648/D
	QUAPOIA
	F
	28/09/1948
	D


6. Gueisha “53” (Botafogo 53 x Consulta) - matriz da pelagem alazã e de marcha batida, nascida no ano de 1932, na criação de Renato Junqueira Netto. Esta matriz deixou no criatório a filha Ilha CJ (por Favacho Vapor).

	Número do Registro:
	000981/D

	Nome do Animal:
	GUEISHA

	Sexo:
	Fêmea 

	Tipo Registro:
	Definitivo 

	Nascimento:
	01/01/1901

	Pelagem:
	ALAZÃ INTERPOLADA

	Sangue:
	Puro - 

	Filiação 
Pai: DESCONHECIDO
Mãe: DESCONHECIDO


	Criador:
	RENATO JUNQUEIRA NETTO (H1) - 00001 

	Proprietário:
	CELSO TORQUATO JUNQUEIRA - 00087 


Filhos de Gueisha 




Animal: GUEISHA-000981/D 

	Registro:
	Nome do Animal
	Sexo:
	Nascimento
	Tipo Reg.:

	001610/D
	ILHA
	F
	01/01/1901
	D


No ano de 1935, o doutor Celso Torquato Junqueira foi até o Sul de Minas, berço do cavalo Mangalarga, e adquiriu um expressivo lote de fêmeas composto pelas seguintes matrizes:
7. Chapada Lobos (Calçado x ???) - matriz da pelagem baia e de marcha batida, nascida no ano de 1931, na criação de José Bento de Andrade Junqueira. Neta do famoso Bellini JB e matriz de escol, que gerou no criatório “CJ” o reprodutor Ferro CJ (por Fuzileiro “53”), este que foi pai do já comentado Lapidado CJ.
	Número do Registro:
	000136/D

	Nome do Animal:
	CHAPADA

	Sexo:
	Fêmea 

	Tipo Registro:
	Definitivo 

	Nascimento:
	01/01/1901

	Pelagem:
	BAIA

	Sangue:
	Puro - 

	Filiação 
Pai: DESCONHECIDO
Mãe: DESCONHECIDO


	Criador:
	JOSE BENTO JUNQUEIRA DE ANDRADE (ESP.) - 00215 

	Proprietário:
	CELSO TORQUATO JUNQUEIRA - 00087 


Filhos de Chapada 




Animal: CHAPADA-000136/D 

	Registro:
	Nome do Animal
	Sexo:
	Nascimento
	Tipo Reg.:

	000233/D
	FERRO
	M
	01/01/1901
	D


8. Favacho Prenda (Otello x Favacho Indiana) - matriz da pelagem castanha de marcha batida, nascida no ano de 1932 na criação de Gabriel Fortes Junqueira de Andrade. Esta égua é neta, pela linha materna, do Bellini JB, mas não deixou uma progênie que marcasse a sua passagem pela seleção “CJ”.
9. Favacho Alemanha (Favacho Plutão x Favacho New York) - matriz da pelagem castanha e de marcha batida, nascida no ano de 1931 na criação de Gabriel Fortes Junqueira de Andrade. Esta fêmea é descendente de 2 pilares do cavalo Mangalarga: Bellini JB e Apollo 53 (seu avô materno), e deixou destacada prole no criatório “CJ”: Gaivota CJ (por Disco Lobos), Odisséia CJ (por Krupp CJ), Estrela CJ (por Cravo II – esta é mãe do reprodutor Krupp CJ, pai de excelentes produtos nas tropas Favacho e ‘JF’).  Alemanha foi ainda mãe da Harmonia CJ (por Disco Lobos), que acasalada com o reprodutor Marengo “53” gerou a extraordinária Manga CJ.

	Número do Registro:
	001229/D

	Nome do Animal:
	GAIVOTA

	Sexo:
	Fêmea 

	Tipo Registro:
	Definitivo 

	Nascimento:
	01/01/1901

	Pelagem:
	ALAZÃ

	Sangue:
	Puro - 

	Filiação 
Pai: DISCO-000034/D
Mãe: ALEMANHA-000139/D


	Criador:
	CELSO TORQUATO JUNQUEIRA - 00087 

	Proprietário:
	CELSO TORQUATO JUNQUEIRA - 00087 


Filhos de Gaivota 




Animal: GAIVOTA-001229/D 

	Registro:
	Nome do Animal
	Sexo:
	Nascimento
	Tipo Reg.:

	002866/D
	MISTERIOSA
	F
	06/10/1944
	D

	000725/D
	NATIVO
	M
	17/09/1945
	D

	003453/D
	PIADA
	F
	14/08/1947
	D

	003643/D
	QUITANDA
	F
	23/08/1948
	D


10. Favacho Montanha (Favacho Plutão x Favacho New York) - matriz da pelagem castanha e de marcha batida, nascida no ano de 1930, da criação de Gabriel Fortes Junqueira de Andrade. Esta fêmea, apesar de gerar os produtos Novena CJ (por Disco Lobos), Orgia CJ (por Favacho Vapor), Irlanda CJ (por Botafogo “53”), Fumaça CJ (por Fuzileiro “53”) e Hidráulico CJ (por Astuto FM), é considerada uma matriz que não deixa uma descendência relevante no plantel CJ.
	Número do Registro:
	000138/D

	Nome do Animal:
	MONTANHA

	Sexo:
	Fêmea 

	Tipo Registro:
	Definitivo 

	Nascimento:
	01/01/1901

	Pelagem:
	CASTANHA

	Sangue:
	Puro - 

	Filiação 
Pai: DESCONHECIDO
Mãe: DESCONHECIDO


	Criador:
	GABRIEL FORTES JUNQUEIRA ANDRADE (ESP) - 00142 

	Proprietário:
	CELSO TORQUATO JUNQUEIRA - 00087 


Filhos de Montanha 




Animal: MONTANHA-000138/D 

	Registro:
	Nome do Animal
	Sexo:
	Nascimento
	Tipo Reg.:

	003185/D
	NOVENA
	F
	19/10/1945
	D

	003451/D
	ORGIA
	F
	04/10/1946
	D

	002149/D
	IRLANDA
	F
	12/10/1940
	D

	000985/D
	FUMAÇA
	F
	01/01/1901
	D

	000476/D
	HIDRAULICO
	M
	30/10/1939
	D


11.  Traituba (Brasil Bela Cruz x ???) - matriz da pelagem alazã tostada e de marcha batida, nascida no ano de 1931 na criação de Otto Junqueira. Esta neta do Bellini JB, deixou como descendentes na tropa: Hélice CJ (por Botafogo “53”), Inglaterra CJ (por Botafogo “53”) e Faísca CJ (por Fuzileiro “53”).
	Número do Registro:
	000134/D

	Nome do Animal:
	TRAITUBA

	Sexo:
	Fêmea 

	Tipo Registro:
	Definitivo 

	Nascimento:
	01/01/1901

	Pelagem:
	ALAZÃ

	Sangue:
	Puro - 

	Filiação 
Pai: DESCONHECIDO
Mãe: DESCONHECIDO


	Criador:
	OTTO JUNQUEIRA - 00136 

	Proprietário:
	CELSO TORQUATO JUNQUEIRA - 00087 


Filhos de Traituba 




Animal: TRAITUBA-000134/D 

	Registro:
	Nome do Animal
	Sexo:
	Nascimento
	Tipo Reg.:

	001227/D
	GAIOLA
	F
	01/01/1901
	D

	001357/D
	HELICE
	F
	16/11/1939
	D

	002533/D
	INGLATERRA
	F
	03/11/1940
	D

	002671/D
	KOKADA
	F
	09/11/1942
	D

	000986/D
	FAÍSCA
	F
	01/01/1901
	D


12.  Bela Cruz (Brasil Bela Cruz x ???) - matriz da pelagem alazã tostada e de marcha batida, nascida no ano de 1931, na criação de Otto Junqueira. Outra neta do Bellini JB, mas que também não deixou prole de maior destaque no criatório.
Estas 12 (onze) éguas foram o início do plantel CJ.
	Número do Registro:
	000298/D

	Nome do Animal:
	BELA CRUZ

	Sexo:
	Fêmea 

	Tipo Registro:
	Definitivo 

	Nascimento:
	01/01/1901

	Pelagem:
	ALAZÃ

	Sangue:
	Puro - 

	Filiação 
Pai: DESCONHECIDO
Mãe: DESCONHECIDO


	Criador:
	CELSO TORQUATO JUNQUEIRA - 00087 

	Proprietário:
	CELSO TORQUATO JUNQUEIRA - 00087 


Os reprodutores utilizados na tropa

Inicialmente a Dr. Celso Torquato utilizou somente reprodutores de outros plantéis. 
No ano de 1934, ele utilizou o serviço de 2 reprodutores sulmineiros: Anghay (proveniente da famosa criação de Adeodato dos Reis Meirelles) e Marinetti. Ambos não deixaram produção expressiva no criatório CJ.

A partir da temporada de 1935, os cruzamentos são redirecionados, e dois importantes reprodutores da linhagem “53” são empregados na cobertura das matrizes “CJ”, são eles:

· Botafogo “53” (Oder x Japonesa) – Este garanhão castanho era fechado na linha de sangue dos Fortunas do Favacho (tanto pela veia materna, quanto paterna), e se notabilizou além de ótimo reprodutor, pela sua performance na Exposição Nacional do Rio de Janeiro em 1936, onde se sagrou Campeão Absoluto de Todas as Raças Nacionais. O destaque no plantel “CJ” é a sua filha Baliza CJ (por Invernada), uma importante matriz.
	Número do Registro:
	000011/D

	Nome do Animal:
	BOTAFOGO

	Sexo:
	Macho 

	Tipo Registro:
	Definitivo 

	Nascimento:
	01/01/1901

	Pelagem:
	CASTANHA

	Sangue:
	Puro - 

	Filiação 
Pai: ODER-000043/D
Mãe: DESCONHECIDO


	Criador:
	RENATO JUNQUEIRA NETTO (H1) - 00001 

	Proprietário:
	RENATO JUNQUEIRA NETTO (H1) - 00001 


· Fuzileiro “53” (Apolo x Queimada) – Reprodutor de escol, que era fruto da união das genéticas do reprodutor Telegrama (trazido da região de Cristina/MG por João Francisco Diniz Junqueira), do qual descendia pela veia paterna; e do Fortuna V (Favacho), do qual era descendente pela veia materna. A sua genética é perpetuada na linhagem através do seu filho Ferro CJ (por Chapada Lobos), que iremos comentar mais adiante.
	Número do Registro:
	000044/D

	Nome do Animal:
	FUZILEIRO

	Sexo:
	Macho 

	Tipo Registro:
	Definitivo 

	Nascimento:
	01/01/1901

	Pelagem:
	ALAZÃ TOSTADA

	Sangue:
	Puro - 

	Filiação 
Pai: DESCONHECIDO
Mãe: DESCONHECIDO


	Criador:
	RENATO JUNQUEIRA NETTO (H1) - 00001 

	Proprietário:
	CELSO TORQUATO JUNQUEIRA - 00087 


A temporada de 1936, marca a introdução definitiva da genética de Bellini JB na tropa “CJ”:

· Cravo II (Brasil Bela Cruz x Cravina) - Da criação de Magino Diniz Junqueira (Fazenda Peroba), este neto de Bellini JB foi amplamente utilizado por diversos criadores da raça Mangalarga, pelo fato de ficar muitos anos alojado na Coudelaria Paulista da Secretaria de Agricultura do Estado de São Paulo, localizada no município de Colina/SP (este um importante reduto na seleção da raça Mangalarga), mas não deixando produtos de expressão na tropa.
	Número do Registro:
	000002/D

	Nome do Animal:
	CRAVO II

	Sexo:
	Macho 

	Tipo Registro:
	Definitivo 

	Nascimento:
	01/01/1901

	Pelagem:
	CASTANHA

	Sangue:
	Puro - 

	Filiação 
Pai: DESCONHECIDO
Mãe: DESCONHECIDO


	Criador:
	MAGINO DINIZ JUNQUEIRA - 00071 

	Proprietário:
	GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO - 00035 


No ano de 1937 o Dr. Celso Torquato Junqueira adquire um reprodutor no Sul de Minas, outro neto do famoso Bellini JB: 

· Disco Lobos (Calçado x Raposa II) – Da criação de José Bento de Andrade Junqueira, este semental da pelagem castanha teve grande influência na tropa “CJ”, especialmente por gerar uma base de fêmeas importantes dentro desta seleção.
	Número do Registro:
	000034/D

	Nome do Animal:
	DISCO

	Sexo:
	Macho 

	Tipo Registro:
	Definitivo 

	Nascimento:
	01/01/1901

	Pelagem:
	CASTANHA ESCURA

	Sangue:
	Puro - 

	Filiação 
Pai: DESCONHECIDO
Mãe: DESCONHECIDO


	Criador:
	JOSE BENTO JUNQUEIRA DE ANDRADE (ESP.) - 00215 

	Proprietário:
	JOSE OLINTHO FORTES JUNQUEIRA (ESP) - 00037 


Filhos de Disco 


Animal: DISCO-000034/D 

	Registro:
	Nome do Animal
	Sexo:
	Nascimento
	Tipo Reg.:

	001228/D
	GOIABA
	F
	20/08/1938
	D

	001230/D
	GARAPA
	F
	18/09/1938
	D

	001229/D
	GAIVOTA
	F
	01/01/1901
	D

	001227/D
	GAIOLA
	F
	01/01/1901
	D

	001359/D
	HIENA
	F
	24/10/1939
	D

	001358/D
	HERESIA
	F
	11/11/1939
	D

	002605/D
	HOLANDA
	F
	12/09/1940
	D

	002602/D
	HONDURAS
	F
	21/10/1940
	D

	000508/D
	ALBATROZ
	M
	14/09/1942
	D

	002662/D
	ALIANCA
	F
	22/09/1942
	D

	002663/D
	ANTARTICA
	F
	01/10/1942
	D

	002665/D
	ALASKA
	F
	17/10/1942
	D

	002666/D
	ARIZONA
	F
	20/10/1946
	D

	002664/D
	AFRICANA
	F
	25/10/1942
	D

	002865/D
	LAGARTIXA
	F
	08/09/1943
	D

	002864/D
	LITORINA
	F
	08/11/1943
	D

	002863/D
	LARANJA
	F
	14/08/1943
	D

	002862/D
	LACRAIA
	F
	07/11/1943
	D

	002870/D
	MALICIA
	F
	22/10/1944
	D

	002869/D
	MARAVILHA
	F
	05/12/1944
	D

	000724/D
	MODELO
	M
	24/09/1944
	D

	000623/D
	MARACUJA
	M
	16/09/1944
	D

	003183/D
	NOBRESA
	F
	28/08/1945
	D

	003281/D
	NEBLINA
	F
	25/09/1945
	D

	003189/D
	NAVALHA
	F
	15/08/1945
	D

	003182/D
	NAMORADA
	F
	22/09/1945
	D

	003279/D
	NEGACA
	F
	12/10/1945
	D

	003184/D
	NARCEJA
	F
	18/10/1945
	D

	003185/D
	NOVENA
	F
	19/10/1945
	D

	003188/D
	NOTA
	F
	23/10/1945
	D

	003186/D
	NINFA
	F
	08/11/1945
	D

	003187/D
	NATA
	F
	12/11/1945
	D

	000829/D
	MIGUEL
	M
	24/11/1945
	D

	003368/D
	OUSADIA
	F
	03/11/1946
	D

	003366/D
	ODALISCA
	F
	12/11/1946
	D

	003450/D
	OPERETA
	F
	15/11/1946
	D

	003367/D
	ONDA
	F
	15/10/1946
	D

	003449/D
	OCARINA
	F
	24/08/1946
	D

	003454/D
	PALMATORIA
	F
	22/09/1947
	D

	003463/D
	FRONDA
	F
	08/10/1947
	D

	003462/D
	FILUSTRIA
	F
	07/11/1947
	D

	001360/D
	HARMONIA
	F
	20/10/1939
	D

	001606/D
	HAVANA
	F
	01/01/1901
	D

	002872/D
	MIRA
	F
	26/09/1944
	D

	000140/D
	TANGARA
	M
	01/01/1901
	D

	000287/D
	GAFANHOTO
	M
	01/01/1901
	D

	000305/D
	HEREGE
	M
	01/01/1901
	D

	000877/D
	MILAGRE
	M
	10/11/1944
	D


No ano de 1939, a tropa “CJ” ganha novo impulso com a aquisição, em regime de condomínio com o selecionador Sebastião “Nhô-Nhô” de Almeida Prado (criatório SP), de outro importante semental oriundo do Sul de Minas:

· Favacho Vapor (Favacho Plutão x Favacho Camurça), este um belíssimo castanho bisneto do Bellini JB, que havia se sagrado Grande Campeão da Raça na Exposição Nacional de Animais, no Rio de Janeiro, no ano de 1939 (o valor da aquisição na época chegava a 10.000$000, o que se constituía em uma soma vultosa e expressiva).  Para se ter uma noção da importância que este semental representava na seleção Favacho, basta dizer que o Sr. Geraldo Junqueira de Andrade (criatório ‘JF’ – o braço da Favacho em São Paulo) foi buscar os serviços de um filho dele: Krupp CJ (por Estrela CJ), que deixou a destacada Imprensa JF (matriz de ventre excepcional). A seleção Favacho, em Cruzília – MG, conservou uma filha de Vapor, de nome Favacho Esponja, que acasalada com o famoso Candidato do Favacho, produziu a extraordinária Favacho Rassunda, esta que foi mãe simplesmente de Favacho Albatroz e Favacho Farol (da Mantiqueira)
.  
	Número do Registro:
	000159/D

	Nome do Animal:
	VAPOR

	Sexo:
	Macho 

	Tipo Registro:
	Definitivo 

	Nascimento:
	01/01/1901

	Pelagem:
	CASTANHA ESCURA

	Sangue:
	Puro - 

	Filiação 
Pai: DESCONHECIDO
Mãe: DESCONHECIDO


	Criador:
	GABRIEL FORTES JUNQUEIRA ANDRADE (ESP) - 00142 

	Proprietário:
	CELSO TORQUATO JUNQUEIRA - 00087 


Filhos do Animal 




Animal: VAPOR-000159/D 

	Registro:
	Nome do Animal
	Sexo:
	Nascimento
	Tipo Reg.:

	000542/D
	KEROSENE
	M
	24/09/1942
	D

	002532/D
	INDIA
	F
	18/08/1940
	D

	002592/D
	QUINA
	F
	15/10/1940
	D

	002535/D
	JAMAICA
	F
	08/09/1941
	D

	002536/D
	JANDAIA
	F
	20/10/1941
	D

	002534/D
	JANGADA
	F
	24/08/1941
	D

	002590/D
	RENDA
	F
	10/10/1941
	D

	002581/D
	BETANIA
	F
	10/11/1941
	D

	000577/D
	BAYARDO
	M
	03/12/1941
	D

	002669/D
	KARCOVIA
	F
	02/09/1942
	D

	002762/D
	KAUANA
	F
	07/08/1943
	D

	002671/D
	KOKADA
	F
	09/11/1942
	D

	000541/D
	KAOL
	M
	09/10/1942
	D

	002887/D
	MOEDA
	F
	31/07/1944
	D

	003190/D
	NOVELA
	F
	04/09/1945
	D

	003278/D
	NEGRINHA
	F
	03/10/1945
	D

	003181/D
	NICOTINA
	F
	30/10/1945
	D

	000725/D
	NATIVO
	M
	17/09/1945
	D

	003451/D
	ORGIA
	F
	04/10/1946
	D

	003370/D
	ORDENANCA
	F
	17/09/1946
	D

	003192/D
	ÔMEGA
	F
	07/09/1946
	D

	003365/D
	ONCA
	F
	20/09/1946
	D

	003448/D
	OPALA
	F
	30/08/1946
	D

	003492/D
	EMPRESA
	F
	25/08/1946
	D

	000811/D
	ELOGIO
	M
	21/09/1947
	D

	003490/D
	ELEITA
	F
	29/09/1946
	D

	001607/D
	MURISSOCA
	F
	01/01/1901
	D

	001608/D
	MACACHEIRA
	F
	01/01/1901
	D

	001610/D
	ILHA
	F
	01/01/1901
	D

	002670/D
	KABILA
	F
	06/10/1942
	D

	003191/D
	NOIVA
	F
	04/09/1945
	D

	000490/D
	JATOBA
	M
	16/08/1934
	D

	000497/D
	RECLAME
	M
	21/11/1941
	D

	000540/D
	KRUPP
	M
	10/10/1942
	


Nesta mesma temporada também foram utilizadas coberturas do seguinte garanhão:

· Cravo II (Montenegro x Cravina) – Reprodutor de pelagem castanha, da criação de Magino Diniz Junqueira (Fazenda Peroba), e da propriedade da Coudelaria Paulista da Secretaria de Agricultura do Estado de São Paulo (Colina/SP).  Este reprodutor deixa um único descendente na tropa: Esquadra CJ (por Caninana FM), sendo esta uma das melhores matrizes desta seleção. 
O ano de 1941 marca uma nova fase no criatório “CJ”: a utilização de um reprodutor da criação do Dr. Celso Torquato Junqueira:

· Ferro CJ (Fuzileiro 53 x Chapada Lobos) – Reprodutor da pelagem alazã, que foi pouco utilizado na tropa (trabalhou em apenas duas temporadas de monta), pelo fato de ter sido vendido logo após ter levantado o Campeonato Nacional da sua categoria. Ele deixou no criatório algumas fêmeas e o seu sucessor - Lapidado CJ.
	Número do Registro:
	000233/D

	Nome do Animal:
	FERRO

	Sexo:
	Macho 

	Tipo Registro:
	Definitivo 

	Nascimento:
	01/01/1901

	Pelagem:
	ALAZÃ INTERPOLADA

	Sangue:
	Puro - 

	Filiação 
Pai: FUZILEIRO-000044/D
Mãe: CHAPADA-000136/D


	Criador:
	CELSO TORQUATO JUNQUEIRA - 00087 

	Proprietário:
	CELSO TORQUATO JUNQUEIRA - 00087


Filhos de Ferro  




Animal: FERRO-000233/D 

	Registro:
	Nome do Animal
	Sexo:
	Nascimento
	Tipo Reg.:

	002668/D
	KODAK
	F
	04/07/1942
	D

	002667/D
	KERMESSE
	F
	19/06/1942
	D

	000641/D
	KILOMETRO
	M
	06/10/1942
	D

	000602/D
	ANDARILHO
	M
	21/10/1942
	D

	002871/D
	LAMPARINA
	F
	11/10/1943
	D

	000569/D
	LAPIDADO
	M
	12/10/1943
	D

	000550/D
	ESMALTE
	M
	14/11/1942
	D

	002873/D
	MEDALHA
	F
	30/07/1944
	


Em 1943, o Favacho Vapor divide as coberturas com outro garanhão de origem “53”:

·  Marengo “53” (Farrapo 53 x Batalha 53) – Reprodutor da pelagem alazã tostada, que apesar de ter sido utilizado somente em uma temporada de monta, teve marcante influência através de suas filhas, com destaque absoluto para Manga CJ (por Harmonia CJ), uma expressiva matrilínea desta linhagem.
	Número do Registro:
	000285/D

	Nome do Animal:
	MARENGO

	Sexo:
	Macho 

	Tipo Registro:
	Definitivo 

	Nascimento:
	01/01/1901

	Pelagem:
	ALAZÃ TOSTADA

	Sangue:
	Puro - 

	Filiação 
Pai: FARRAPO-000003/D
Mãe: BATALHA-000250/D


	Criador:
	RENATO JUNQUEIRA NETTO (H1) - 00001 

	Proprietário:
	FRANCISCO JUNQUEIRA NETTO (ESP) - 00100 


Filhos de Marengo 




Animal: MARENGO-000285/D 

	Registro:
	Nome do Animal
	Sexo:
	Nascimento
	Tipo Reg.:

	002903/D
	BALISA
	F
	02/12/1943
	D

	002868/D
	MANGA
	F
	26/09/1944
	D

	002867/D
	MEMÓRIA
	F
	16/10/1944
	D

	002955/D
	CAMPANHA
	F
	28/10/1944
	D

	002905/D
	COLOMBIA
	F
	11/11/1944
	D

	003138/D
	TARANTELA
	F
	22/09/1945
	D


A temporada de 1945, praticamente ficou toda a cargo do Favacho Vapor. 
Já no ano de 1946 surge um novo reprodutor da linhagem “CJ”:

· Lapidado CJ (Ferro CJ x Esquadra CJ) – Animal da pelagem alazã tostada, foi amplamente utilizado na tropa até a sua morte. A qualidade da sua progênie conferiu a este reprodutor o status de “pilar da linhagem”. Na sua carreira de pista, sagrou-se Grande Campeão Nacional da Raça Mangalarga no ano de 1952.
	Número do Registro:
	000569/D

	Nome do Animal:
	LAPIDADO

	Sexo:
	Macho 

	Tipo Registro:
	Definitivo 

	Nascimento:
	12/10/1943

	Pelagem:
	ALAZÃ TOSTADA

	Sangue:
	Puro - 

	Filiação 
Pai: FERRO-000233/D
Mãe: ESQUADRA-000984/D


	Criador:
	CELSO TORQUATO JUNQUEIRA - 00087 

	Proprietário:
	CELSO TORQUATO JUNQUEIRA - 00087 


Filhos de Lapidado 




Animal: LAPIDADO-000569/D 

	Registro:
	Nome do Animal
	Sexo:
	Nascimento
	Tipo Reg.:

	003453/D
	PIADA
	F
	14/08/1947
	D

	000859/D
	PIRATA
	M
	20/10/1947
	D

	003625/D
	QUARESMA
	F
	15/08/1948
	D

	003643/D
	QUITANDA
	F
	23/08/1948
	D

	003652/D
	QUISILA
	F
	25/08/1948
	D

	003626/D
	QUERENÇA
	F
	18/10/1948
	D

	003642/D
	QUERELA
	F
	19/11/1948
	D

	003649/D
	QUINA
	F
	28/11/1948
	D

	000874/D
	REGENTE
	M
	22/09/1949
	D

	003645/D
	RAINHA
	F
	26/09/1949
	D

	000911/D
	RAPE
	M
	25/10/1949
	D

	000878/D
	RADIAL
	M
	14/11/1949
	D

	003644/D
	REGATA
	F
	20/11/1949
	D

	003646/D
	REVOLTA
	F
	21/11/1949
	D

	003647/D
	RAMPA
	F
	24/11/1949
	D

	003651/D
	REDE
	F
	30/11/1949
	D

	003650/D
	RAPADURA
	F
	02/12/1949
	D

	003907/D
	URNA
	F
	17/12/1952
	D

	003810/D
	SANFONA
	F
	15/11/1950
	D

	003900/D
	TRADICAO
	F
	30/10/1951
	D

	003902/D
	TRAGEDIA
	F
	17/11/1951
	D

	003904/D
	TIGELA
	F
	17/11/1951
	D

	003903/D
	TAPERA
	F
	18/11/1951
	D

	000957/D
	HUMAITA
	M
	15/11/1951
	D

	000947/D
	URUPÊS
	M
	23/10/1952
	D

	000945/D
	UKASE
	M
	29/10/1952
	D

	003905/D
	URTIGA
	F
	03/11/1952
	D

	003913/D
	UTOPIA
	F
	17/11/1952
	D

	000948/D
	URANIO
	M
	26/11/1952
	D

	003909/D
	UMBELA
	F
	28/11/1952
	D

	003910/D
	UVAIA
	F
	11/12/1952
	D

	000949/D
	URGENTE
	M
	15/12/1952
	D

	003914/D
	UMBAUBA
	F
	20/12/1952
	D

	003912/D
	UBA
	F
	27/12/1952
	D

	004158/D
	VAIDOSA
	F
	12/10/1953
	D

	004160/D
	VAGALUME
	F
	29/10/1953
	D

	001014/D
	VELOZ
	M
	06/11/1953
	D

	001044/D
	VIOLAO
	M
	06/11/1953
	D

	004107/D
	VALENCIA
	F
	11/12/1953
	D

	001013/D
	VENDAVAL
	M
	20/12/1953
	D

	001015/D
	VANADIO
	M
	24/12/1953
	D

	004159/D
	VARETA
	F
	26/11/1953
	D

	000950/D
	VALETE
	M
	15/11/1952
	D

	004163/D
	XERGA
	F
	15/10/1954
	D

	004166/D
	XANTIPA
	F
	23/10/1954
	D

	001048/D
	XIMARRAO
	M
	10/12/1954
	D

	004165/D
	XIRIRICA
	F
	21/11/1954
	D

	001021/D
	XILENO
	M
	27/11/1954
	D

	001023/D
	XADREZ
	M
	03/12/1954
	D

	004415/D
	LAMPARINA
	F
	07/10/1954
	D

	004170/D
	ZARELHA
	F
	26/09/1955
	D

	004331/D
	ZUMBAIA
	F
	01/10/1955
	D

	004332/D
	ZOMBARIA
	F
	10/10/1955
	D

	004336/D
	ZAGAIA
	F
	02/12/1955
	D

	004329/D
	ZEBRA
	F
	06/11/1955
	D

	004312/D
	ARAGONEZA
	F
	30/10/1955
	D

	001075/D
	ALUMINIO
	M
	09/10/1956
	D

	001077/D
	ACROBATA
	M
	24/11/1956
	D

	004357/D
	ZAZA
	F
	25/10/1954
	D

	004510/D
	BANDEIRA
	F
	02/09/1957
	D

	004513/D
	BAUNILHA
	F
	27/09/1957
	D

	001163/D
	BILONTRA
	M
	28/10/1957
	D

	004555/D
	BORBOLETA
	F
	28/10/1957
	D

	004512/D
	BONECA
	F
	05/11/1957
	D

	004515/D
	BANDEIJA
	F
	09/11/1957
	D

	004557/D
	CANOA
	F
	15/09/1958
	D

	004556/D
	CANELA
	F
	22/09/1958
	D

	004758/D
	DUQUEZA
	F
	26/09/1959
	D

	001593/D
	DIAMANTE
	M
	01/10/1959
	D

	004630/D
	DAMA
	F
	14/10/1959
	D

	004669/D
	ESTAMPA
	F
	17/10/1960
	D

	004636/D
	ESSENCIA
	F
	20/10/1960
	D

	004670/D
	ESPONJA
	F
	30/10/1960
	D

	001538/D
	EMISSARIO
	M
	30/10/1960
	D

	004949/D
	FIBRA
	F
	08/10/1961
	D

	004950/D
	FIANCA
	F
	20/10/1961
	D

	001343/D
	FAROL
	M
	17/11/1961
	D

	005090/D
	GRACIOSA
	F
	08/10/1962
	D

	001442/D
	GAROTO
	M
	11/10/1962
	D

	005091/D
	HOLANDA
	F
	02/10/1963
	D

	005447/D
	INVEJA
	F
	10/11/1965
	D

	003808/D
	SECRETARIA
	F
	30/10/1950
	D

	004157/D
	VALSA
	F
	10/10/1953
	D

	001184/D
	COQUEIRO
	M
	08/09/1958
	D


Em 1951, além do Lapidado, o Dr. Celso Torquato buscou coberturas novamente de um reprodutor da linhagem “53”:

· Quati “53” (Canário x Havana 53)
 – Reprodutor alazão tostado, representante das melhores linhas de andamento da linhagem “53”, que deixou na tropa ‘CJ’, o excepcional Urutu CJ (por Palmatória CJ) – Grande Campeão Nacional da Raça Mangalarga, e que foi ótimo reprodutor da seleção ‘CJ’.

	Número do Registro:
	000493/D

	Nome do Animal:
	QUATI

	Sexo:
	Macho 

	Tipo Registro:
	Definitivo 

	Nascimento:
	10/11/1942

	Pelagem:
	ALAZÃ TOSTADA

	Sangue:
	Puro - 

	Filiação 
Pai: CANÁRIO-000040/D
Mãe: HAVANA-000650/D


	Criador:
	RENATO JUNQUEIRA NETTO (H1) - 00001 

	Proprietário:
	RENATO JUNQUEIRA NETTO (H1) - 00001 


Em 1953, um novo reprodutor “CJ” começa a dividir o serviço de monta com Lapidado:
· Radial CJ (Lapidado CJ x Jangada CJ) – Reprodutor da pelagem alazã rubicão, que foi amplamente utilizado na tropa em um momento em que o Dr. Celso Torquato começa a priorizar a consangüinidade em torno do garanhão Lapidado CJ, acasalando Radial com suas meias-irmãs e sobrinhas (entre a metade das décadas de 50 e início da década de 1960), deixando uma série de matrizes de escol para a linhagem.  Este semental é bisavô de um importante reprodutor utilizado no Sul de Minas: Chimango JF (Tibério FM x Xantipa JF), que deixou destacada prole na tropa Favacho de Rubens Junqueira de Andrade. Radial fez bonito em sua carreira de pista, sagrando-se Campeão Nacional no ano de 1955.
	Número do Registro:
	000878/D

	Nome do Animal:
	RADIAL

	Sexo:
	Macho 

	Tipo Registro:
	Definitivo 

	Nascimento:
	14/11/1949

	Pelagem:
	ALAZÃ RUBICÃO

	Sangue:
	Puro - 

	Filiação 
Pai: LAPIDADO-000569/D
Mãe: JANGADA-002534/D


	Criador:
	CELSO TORQUATO JUNQUEIRA - 00087 

	Proprietário:
	CELSO TORQUATO JUNQUEIRA - 00087 


Filhos de Radial 




Animal: RADIAL-000878/D 

	Registro:
	Nome do Animal
	Sexo:
	Nascimento
	Tipo Reg.:

	004161/D
	XIMBAUVA
	F
	04/09/1954
	D

	004164/D
	XACARA
	F
	18/09/1954
	D

	004162/D
	XICACA
	F
	12/11/1954
	D

	004169/D
	XIMENA
	F
	15/11/1954
	D

	001046/D
	XARA
	M
	07/12/1954
	D

	001076/D
	ZANGÃO
	M
	03/11/1955
	D

	001079/D
	ZINCO
	M
	16/12/1955
	D

	001348/D
	AVIAO
	M
	30/09/1956
	D

	001185/D
	ALBATROZ
	M
	09/10/1956
	D

	001078/D
	ALFINETE
	M
	19/10/1956
	D

	004337/D
	ACUCENA
	F
	21/10/1956
	D

	004334/D
	ARARUTA
	F
	06/11/1956
	D

	004335/D
	ACACIA
	F
	21/11/1956
	D

	004511/D
	BETERRABA
	F
	14/09/1957
	D

	004514/D
	BUZINA
	F
	25/09/1957
	D

	001167/D
	BALAO
	M
	28/10/1957
	D

	004517/D
	BAILARINA
	F
	08/11/1957
	D

	004516/D
	CEREJA
	F
	08/09/1958
	D

	001151/D
	SILVANO
	M
	31/10/1958
	D

	001214/D
	DEBATE
	M
	07/10/1959
	D

	004632/D
	DELICIA
	F
	10/11/1959
	D

	004693/D
	ESMERALDA
	F
	23/10/1960
	D

	004631/D
	ESCOVA
	F
	16/11/1960
	D

	004635/D
	ESTACA
	F
	19/11/1960
	D

	004633/D
	EMBIRA
	F
	29/11/1960
	D

	001328/D
	MOHICANO
	M
	09/11/1961
	D

	007802/D
	PINTURA II
	F
	21/01/1965
	D

	006212/D
	CONQUISTA
	F
	02/10/1966
	D

	004691/D
	SONATA
	F
	13/11/1958
	D

	001183/D
	BIGUA
	M
	09/10/1957
	D


Uma nova transformação na tropa ocorre no final da década de 1950, quando o Dr. Celso busca refrescar a consangüinidade em torno do sangue de Lapidado CJ, com a compra de um novo reprodutor da linhagem “53”:

· Fuzil “53” (Yedo 53 x Thais 53) – Reprodutor alazão da criação de Renato Junqueira Netto, descendente tanto de Botafogo 53, como de Fuzileiro 53 (ambos utilizados na tropa CJ), e sendo ainda representante da importante linha materna da Havana 53.     A introdução desta linha de sangue se configurou em “um acerto enorme”, gerando diversos produtos de escol como: Madrepérola, Madrasta, Fada e os reprodutores Habilidoso, e principalmente, Ligeiro CJ (cavalo que dominou a cena da raça Mangalarga na década de 70).
	Número do Registro:
	001090/D

	Nome do Animal:
	FUZIL

	Sexo:
	Macho 

	Tipo Registro:
	Definitivo 

	Nascimento:
	17/09/1956

	Pelagem:
	ALAZÃ

	Sangue:
	Puro - 

	Filiação 
Pai: YEDO-000873/D
Mãe: THAÍS-003141/D


	Criador:
	RENATO JUNQUEIRA NETTO (H1) - 00001 

	Proprietário:
	CELSO TORQUATO JUNQUEIRA - 00087 


Filhos de Fuzil 




Animal: FUZIL-001090/D 

	Registro:
	Nome do Animal
	Sexo:
	Nascimento
	Tipo Reg.:

	001315/D
	ALAMO
	M
	20/09/1961
	D

	001314/D
	APACHE
	M
	09/10/1961
	D

	004951/D
	FADA
	F
	26/10/1961
	D

	007121/D
	FACANHA
	F
	05/11/1961
	D

	004967/D
	AMETISTA
	F
	20/10/1962
	D

	005088/D
	GARAPA
	F
	11/10/1962
	D

	005096/D
	GAROPA
	F
	25/10/1962
	D

	005095/D
	HERANCA
	F
	14/09/1963
	D

	001908/D
	HABILIDOSO
	M
	11/10/1963
	D

	005092/D
	HEROINA
	F
	03/11/1963
	D

	005049/D
	HELVETIA
	F
	15/11/1962
	D

	005175/D
	HARMONIA
	F
	24/09/1963
	D

	005176/D
	HEGEMONIA
	F
	22/09/1963
	D

	005177/D
	HULHA
	F
	20/09/1963
	D

	001643/D
	ABISMO
	M
	10/11/1964
	D

	001644/D
	APOGEU
	M
	25/11/1964
	D

	005450/D
	IMAGEM
	F
	18/10/1964
	D

	006534/D
	INQUISICAO
	F
	20/10/1964
	D

	006537/D
	IMPERATRIZ
	F
	05/11/1964
	D

	010353/D
	INGENUA
	F
	04/12/1964
	D

	001516/D
	IPE
	M
	08/12/1964
	D

	005582/D
	JACA
	F
	25/09/1965
	D

	005580/D
	JARARACA
	F
	26/09/1965
	D

	005452/D
	JACA
	F
	10/10/1965
	D

	005579/D
	JUSTICA
	F
	16/10/1965
	D

	005451/D
	JOIA
	F
	16/10/1965
	D

	001519/D
	JACARE
	M
	21/10/1965
	D

	007721/D
	LAGUNA
	F
	12/08/1965
	D

	018947/D
	LIBERDADE
	F
	03/09/1966
	D

	005581/D
	LABAREDA
	F
	10/09/1966
	D

	001780/D
	LIGEIRO
	M
	17/09/1966
	D

	007696/D
	LEMBRANCA
	F
	31/10/1966
	D

	006349/D
	MALAIA
	F
	05/09/1967
	D

	006352/D
	MADREPÉROLA
	F
	08/09/1967
	D

	005950/D
	MADAMA
	F
	19/09/1967
	D

	007677/D
	MADONA
	F
	21/09/1967
	D

	005894/D
	MEDALHA
	F
	23/09/1967
	D

	007693/D
	MIMOSA
	F
	26/09/1967
	D

	006350/D
	MADRASTA
	F
	13/10/1967
	D

	005895/D
	MOEDA
	F
	30/10/1967
	D

	007676/D
	NACELA
	F
	14/09/1968
	D

	006564/D
	NOBRESA
	F
	20/10/1968
	D

	006348/D
	NEVADA
	F
	21/09/1968
	D

	007697/D
	NOVIDADE
	F
	01/01/1969
	D

	006475/D
	CEBOLA
	F
	04/10/1968
	D

	001731/D
	OCEANO
	M
	06/11/1968
	D

	001732/D
	ORIENTE
	M
	15/11/1968
	D

	006140/D
	ALEGRE
	F
	05/10/1969
	D

	002004/D
	ARCO ÍRIS
	M
	05/10/1969
	D

	006770/D
	OSTRA
	F
	07/09/1969
	D

	006287/D
	ORLA
	F
	04/10/1969
	D

	013818/P
	AIDA
	F
	10/10/1969
	P

	001998/D
	OCASO
	M
	29/10/1969
	D

	006709/D
	ÓPERA
	F
	31/10/1969
	D

	006565/D
	ORGIA
	F
	15/11/1969
	D

	001997/D
	OPALA
	M
	27/11/1969
	D

	006543/D
	OUSADA
	F
	01/01/1970
	D

	007050/D
	BARTIRA
	F
	20/11/1970
	D

	006596/D
	AGULHA
	F
	15/09/1970
	D

	006710/D
	ARAPONGA
	F
	30/09/1970
	D

	006711/D
	ABELHA
	F
	25/11/1970
	D

	006708/D
	ALGEMA
	F
	19/12/1970
	D

	002572/D
	BALUARTE MA (RTPF 78)
	M
	30/10/1971
	D

	006706/D
	BAIUCA MA
	F
	06/11/1971
	D

	006707/D
	BAILARINA
	F
	02/10/1971
	D

	009143/D
	BARONEZA MA
	F
	14/09/1971
	D


O último reprodutor separado pelo Dr. Celso Torquato para padrear as matrizes “CJ” foi:

· Zangão CJ (Radial CJ x Manga CJ) – Reprodutor da pelagem alazã, que foi amplamente empregado na seleção ‘CJ’ nas décadas de 60 e 70, tendo deixado na tropa ‘CJ’ um legado de ótimos produtos.
	Número do Registro:
	001076/D

	Nome do Animal:
	ZANGÃO

	Sexo:
	Macho 

	Tipo Registro:
	Definitivo 

	Nascimento:
	03/11/1955

	Pelagem:
	ALAZÃ TOSTADA

	Sangue:
	Puro - 

	Filiação 
Pai: RADIAL-000878/D
Mãe: MANGA-002868/D


	Criador:
	CELSO TORQUATO JUNQUEIRA - 00087 

	Proprietário:
	CÍCERO JUNQUEIRA FRANCO - 00664 


Filhos de Zangão 




Animal: ZANGÃO-001076/D 

	Registro:
	Nome do Animal
	Sexo:
	Nascimento
	Tipo Reg.:

	005740/D
	FIVELA
	F
	04/11/1961
	D

	004948/D
	FACEIRA
	F
	22/11/1961
	D

	005743/D
	FORMIGA
	F
	16/12/1961
	D

	005287/D
	GAITA
	F
	24/10/1962
	D

	005089/D
	GAIVOTA
	F
	24/12/1962
	D

	005093/D
	HARMÔNICA
	F
	23/10/1963
	D

	005094/D
	HONRA
	F
	03/12/1963
	D

	001642/D
	APACHE
	M
	23/11/1964
	D

	001641/D
	ACADEMICO
	M
	10/12/1967
	D

	005449/D
	INDIANA
	F
	15/10/1964
	D

	001515/D
	IRAK
	M
	20/10/1964
	D

	001507/D
	JUBILEU
	M
	20/10/1964
	D

	002062/D
	JIRAU
	M
	22/10/1964
	D

	001575/D
	JAGUAR
	M
	15/12/1964
	D

	005427/D
	JOIA
	F
	16/12/1964
	D

	001518/D
	JEQUITIBA
	M
	20/10/1965
	D

	001517/D
	JAGUAR
	M
	03/11/1965
	D

	005448/D
	JACUTINGA
	F
	10/11/1965
	D

	005583/D
	JANELA
	F
	29/11/1965
	D

	005578/D
	JUDEA
	F
	25/12/1965
	D

	006354/D
	LANTERNA
	F
	20/10/1966
	D

	005948/D
	LACADA
	F
	06/11/1966
	D

	006353/D
	LARANJA
	F
	18/11/1966
	D

	006351/D
	LAMPARINA
	F
	15/12/1966
	D

	008858/D
	MANOBRA
	F
	30/10/1967
	D

	005954/D
	NEBLINA
	F
	17/09/1967
	D

	005951/D
	NEGATIVA
	F
	24/11/1967
	D

	006288/D
	NAMORADA
	F
	18/12/1967
	D

	005963/D
	NORMA
	F
	26/10/1968
	D

	006769/D
	NEBLINA
	F
	30/11/1968
	D

	001735/D
	CAJU
	M
	15/10/1968
	D

	006570/D
	OLIVA
	F
	15/11/1969
	D

	006569/D
	PATACA
	F
	18/09/1970
	D

	001987/D
	PACOTE
	M
	11/11/1970
	D

	014987/P
	FANCCA FI
	F
	30/11/1971
	P

	007978/D
	FERRUGEM FI
	F
	15/11/1971
	D

	008302/D
	FILUSTICA FI
	F
	19/11/1971
	D

	007431/D
	SAPECA DE SANTA CECILIA
	F
	15/11/1972
	D

	002220/D
	SAMBAO DE SANTA CECILIA
	M
	02/11/1972
	D

	002192/D
	SAVANA DA SANTA CECILIA
	M
	01/11/1972
	D

	008859/D
	FIDALGA
	F
	28/12/1968
	D

	007688/D
	EGYPCIA DA SÃO CONRADO
	F
	02/01/1974
	D

	002350/D
	REGATÃO CJ
	M
	28/10/1972
	D

	016881/P
	RECANTO CJ
	M
	03/12/1972
	P

	007549/D
	REBECA CJ
	F
	28/11/1972
	D

	016884/P
	RAGU CJ
	M
	13/11/1972
	P

	007550/D
	SONATA CJ
	F
	02/12/1973
	D

	007485/D
	SARAIVA CJ
	F
	09/11/1973
	D

	016935/P
	SABIA C.J.
	M
	12/11/1973
	P

	007296/D
	SEREIA CJ
	F
	18/11/1973
	D

	017373/P
	UNIVERSO DA SANTA CECILIA
	M
	01/09/1974
	P

	008106/D
	UBATUBA DA SANTA CECILIA
	F
	15/09/1974
	D

	017376/P
	ULTRAGE DA SANTA CECILIA
	M
	10/10/1974
	P

	008081/D
	URTIGA DA SANTA CECILIA
	F
	14/10/1974
	D

	017378/P
	UNO DA SANTA CECILIA
	M
	15/11/1974
	P

	008080/D
	URCA DA SANTA CECILIA
	F
	15/11/1974
	D

	003316/D
	URUTU DA STA CECILIA
	M
	01/11/1974
	D

	008101/D
	AUSTRIA DA SANTA CECILIA
	F
	11/12/1974
	D

	008105/D
	UVA DO CEDRO ALTO
	F
	19/09/1974
	D

	002594/D
	ULTRAMAR
	M
	21/10/1974
	D

	017385/P
	URUTAU DO CEDRO ALTO
	M
	19/11/1974
	P

	008674/D
	UVAIA DO CEDRO ALTO
	F
	23/10/1974
	D

	017387/P
	URICURI DA SANTA CECILIA
	M
	29/11/1974
	P

	008641/D
	ARGENTINA DA SANTA CECILIA
	F
	19/11/1974
	D

	007366/D
	DOMINIQUE MA
	F
	19/12/1973
	D

	007929/D
	UNA DA SANTA CECILIA
	F
	20/11/1974
	D

	019698/P
	UISQUE DA SANTA CECILIA
	M
	21/11/1974
	P

	019699/P
	ALEMAO DA SANTA CECILIA
	M
	07/01/1975
	P

	005082/D
	UMBU CJ
	M
	21/12/1975
	D

	020073/P
	UVAIA CJ
	F
	23/08/1975
	P

	008792/D
	UREIA CJ
	F
	18/12/1975
	D

	008631/D
	UBERABA CJ
	F
	02/11/1975
	D

	009443/D
	VERONA CJ
	F
	12/11/1976
	D

	009649/D
	VENEZA
	F
	19/01/1977
	D

	010277/D
	VIENA CJ
	F
	22/12/1976
	D

	003701/D
	XODO CJ
	M
	02/02/1978
	D

	022183/P
	XEREZ CJ
	M
	08/11/1977
	P

	010901/D
	DONA FLOR DB
	F
	31/10/1978
	D

	011490/D
	SALAMBO DA SANTA TEREZINHA
	F
	14/10/1978
	D

	010961/D
	URBANA DA COLINA
	F
	25/12/1978
	D

	010959/D
	UTINGA DA COLINA
	F
	05/11/1978
	D

	011090/D
	UVA DA COLINA
	F
	19/09/1978
	D

	012610/D
	URGENCIA DA COLINA
	F
	08/10/1978
	D

	004053/D
	ULTIMATO DA COLINA
	M
	08/09/1978
	D

	024382/P
	URANO DA COLINA
	M
	10/11/1978
	P

	011639/D
	DIVINA DA SANTA LUCIA
	F
	05/01/1979
	D

	011641/D
	CAMURCA DA SANTA LUCIA
	F
	28/11/1978
	D

	011483/D
	COLMÉIA DA NOVA CINTRA
	F
	02/08/1978
	D

	010281/D
	ARGENTINA
	F
	14/11/1976
	D

	012083/D
	VIENA DA COLINA
	F
	28/10/1979
	D

	012085/D
	VENEZA DA COLINA
	F
	23/10/1979
	D

	026737/P
	VULCAO DA COLINA
	M
	26/10/1979
	P

	027221/P
	PALOMA CN
	F
	27/11/1979
	P

	032070/P
	VERAO DA COLINA
	M
	30/10/1979
	P

	032071/P
	VIOLINO DA COLINA
	M
	27/10/1979
	P

	032072/P
	VAPOROSO DA COLINA
	M
	27/10/1979
	P

	005087/D
	HARPA
	F
	02/12/1963
	D


Com estes dois últimos reprodutores, o Dr. Celso Torquato Junqueira fecha “com chave de ouro” a sua participação como selecionador da tropa ‘CJ’, no mês de julho do ano de 1970, quando este transferiu sua tropa para os genros Marco Antonio Junqueira Franco (sufixo ‘MA’, que na partilha acaba ficando com o Fuzil 53, 12 filhas do Radial CJ e 8 potras) e o Dr. Cícero Junqueira Franco (que acabou adotando para si o sufixo ‘CJ’, e que recebeu o reprodutor Zangão CJ, 12 éguas filhas dos reprodutores Fuzil 53 e Radial CJ, além de 8 potras).
Em 35 anos de criatório ‘CJ’, O Dr. Celso Torquato registrou 248 machos e 300 fêmeas da sua criação.

A fase atual do criatório CJ

Com a transmissão do sufixo “CJ” para o Dr. Cícero Junqueira Franco (que já era herdeiro da importante tropa “Turquia”, um trabalho de seleção do Mangalarga iniciado pelo seu avô Gabriel Jorge Franco e posteriormente retransmitido ao seu pai, Clóvis Junqueira Franco, e que tinha como alicerce o reprodutor Jocoso da Turquia (Brasão JF x Duquesa da Turquia)), ocorre um encontro de genéticas que caracterizam o atual estágio de seleção da tropa.
O plantel inicial do Dr. Cícero Junqueira Franco, Fazendas Diamante e Barreiro em Orlândia-SP, foi composto das seguintes matrizes:

· Esmeralda CJ - Radial CJ x Memória CJ

· Dama CJ – Lapidado CJ x Jangada CJ

· Garapa CJ – Fuzil 53 x Buzina CJ

· Garoupa CJ- Lapidado CJ x Onda 

· Heroína CJ–Fuzil 53 x Cereja CJ

· Inveja CJ-Lapidado CJ x Nata

· Jóia CJ- Fuzil 53 x Duquesa CJ

· Jaça CJ – Fuzil 53 x França CJ

· Madrasta CJ- Fuzil 53 x Dama CJ 
Além de 3 potras:


· Madrasta CJ- Fuzil 53 x Dama CJ 
· Nevada CJ- Fuzil 53 x Faceira CJ 
· Malária CJ- Fuzil 53 x  Buzina CJ
E mais 4 éguas vindas da tropa Turquia:

· Zazá da Turquia (Jocoso da Turquia x Salmoura da Turquia)
· Saracura (Jequitibá x Lidi)
· Argentina da Turquia (Zangão CJ x Zazá da Turquia)
· Salmoura da Turquia (Jambo da Turquia x Lágrima da Turquia)
Os garanhões utilizados pelo Dr. Cícero:
Além do já citado Zangão CJ, foram empregados na tropa os seguintes raçadores:

· Bilontra CJ (Lapidado CJ x Narceja CJ) - marcou sua influencia na tropa da Faz. Diamante, através de seus filhos, principalmente “Quadrilha CJ” e “Tarefa CJ”. 

· Urutu CJ (Quati 53 x Palmatória CJ) - foi Campeão Nacional no ano de 1956, e em seguida vendido p/ outro criatório. Já com 20 anos de idade, volta a Fazenda Diamante, para deixar sua influencia, através de seu filho “Tampão CJ”, com Madrasta CJ.

· Ligeiro CJ (Fuzil 53 x Escova CJ) - foi o reprodutor chefe do plantel de Marco Antonio Junqueira Franco (Fazenda Tapiratuba). Marcou sua participação na Fazenda Diamante, através de seu filho “Vinhático CJ”, com Dama CJ.
É justamente do cruzamento entre Zangão CJ com a Dama CJ (importante matriz da linhagem, filha de Lapidado CJ x Jangada CJ), que nasce um macho que vai ficar marcado para sempre na história da linhagem: Regatão CJ.

	Número do Registro:
	002350/D

	Nome do Animal:
	REGATÃO CJ

	Sexo:
	Macho 

	Tipo Registro:
	Definitivo 

	Nascimento:
	28/10/1972

	Pelagem:
	ALAZÃ

	Sangue:
	Puro - 

	Filiação 
Pai: ZANGÃO-001076/D
Mãe: DAMA-004630/D


	Criador:
	CÍCERO JUNQUEIRA FRANCO - 00664 

	Proprietário:
	CÍCERO JUNQUEIRA FRANCO - 00664 


Este cavalo revelou-se um extraordinário reprodutor tanto de machos como de fêmeas, com 193 produtos registrados no Stud Book da ABCCRM. Por fim, devemos analisar a árvore genealógica deste semental, que se sustenta em uma singular consangüinidade lateral (linebreeding): as raízes deste pedigree estão fincadas no Apolo 53 (formador da tropa “53”), através de Manga CJ (sua bisneta pela linha paterna) e Ferro CJ (seu neto pela linha paterna). Outras presenças marcantes nesta genealogia são Favacho Vapor e Disco Lobos (ambos oriundos do Sul de Minas e descendentes próximos do grande Bellini JB - The Money x Dourada).
Em síntese: as linhagens Favacho, JB, Lobos e 53, são as pedras fundamentais que sustentam uma genética absolutamente castiça e de forte identificação com diversos pedigrees de animais sulmineiros expoentes na formação da raça Mangalarga Marchador; como podemos conferir a seguir:
REGATÃO CJ – nascido em 28/10/1972 – pelagem alazã:
	ZANGÃO CJ
	RADIAL CJ
	LAPIDADO CJ
	FERRO CJ

	
	
	
	ESQUADRA CJ

	
	
	JANGADA CJ
	FAVACHO VAPOR

	
	
	
	BALISA CJ

	
	MANGA CJ
	MARENGO “53”
	FARRAPO “53”

	
	
	
	BATALHA “53”

	
	
	HARMONIA CJ
	DISCO LOBOS

	
	
	
	FAVACHO ALEMANHA

	DAMA CJ
	LAPIDADO CJ
	FERRO CJ
	FUZILEIRO “53”

	
	
	
	CHAPADA LOBOS

	
	
	ESQUADRA CJ
	CRAVO II

	
	
	
	CANINANA FM

	
	JANGADA CJ
	FAVACHO VAPOR
	FAVACHO PLUTÃO

	
	
	
	FAVACHO CAMURÇA

	
	
	BALISA CJ
	BOTAFOGO “53”

	
	
	
	INVERNADA


Regatão é considerado, até hoje, como o melhor garanhão nascido no plantel da Fazenda Diamante.

Cavalo de rara beleza, andamento perfeito, boa índole, estrutura óssea e muscular perfeita; transmitiu aos seus filhos, as qualidades que carregava.

As suas filhas que serviram de base do plantel foram: 
Briosa CJ (x Nevada CJ), Figueira CJ (x Avelã CJ), Hungria CJ (X Avelã CJ), Invernada CJ (X Demanda CJ), Ibiúna CJ (x Argentina da Turquia), Itapeva CJ (x Cenoura CJ), Jardineira CJ (x Azeitona CJ), Kiuva CJ (x Fanfarra CJ), Lantejoula CJ (x Lapela Corli), Nuporanga CJ (x Azeitona CJ), Noruega CJ (x Argentina da Turquia), Lua de Mel da Turquia (x Argentina da Turquia),              Nova Zelândia CJ (x Lapela Corli), Nova Odessa CJ (x Cenoura CJ) e Obra Prima CJ (x Cenoura CJ).
Da sua progênie de machos destacamos:

· Zumbi CJ (x Garapa CJ);
· Barreiro CJ (x Tarefa CJ) - serviu como reprodutor da Fazenda Diamante por vários anos;
· Enxofre da Turquia (x Argentina da Turquia) - foi dos últimos cavalos registrados por Clóvis Junqueira Franco (criador em Olímpia/SP).  Ele serviu como reprodutor da Fazenda Diamante até sua morte em 2007, e também em vários outros criatórios, deixando extensa prole de qualidade na tropa. Enxofre foi ainda testado em provas de enduro eqüestre, com alto aproveitamento, tendo se sagrado vencedor em diversas provas na modalidade “Regularidade e Resistência”;

· Favacho CJ (x Garoa EJ) – Este serviu como reprodutor na Fazenda Muquilão (propriedade do Dr. Cícero no estado do Paraná);
· Guaraná CJ (x Imbuia Flori) - Igualmente serviu como reprodutor da Fazenda Diamante, por vários anos.

· Kaburé CJ (x Cenoura CJ) – Atualmente está servindo como reprodutor da Fazenda Diamante.

· Licor CJ (x Cenoura CJ) – Este reprodutor merece destaque pela qualidade da sua progênie, sendo um legítimo substituto de Regatão. Foi um dos grandes garanhões do plantel ‘CJ’, tanto como cavalo de sela e de provas, como reprodutor. Licor participou de diversas provas de Enduro Eqüestre (regularidade e resistência), saindo-se vencedor em todas elas. O seu andamento regular durante as provas foi considerado por muitos, como o “cavalo de piloto automático”.

As suas qualidades destes dois últimos confirmaram o acerto do cruzamento de Regatão CJ com a Cenoura CJ (Vinhático CJ x Uberaba CJ), esta talvez a melhor matriz da segunda fase do plantel ‘CJ’, que além dos machos e fêmeas citados da sua produção com Regatão CJ, destacando-se igualmente a sua progênie na tropa com o reprodutor Enxofre da Turquia: Uruguaiana CJ e Redenção CJ, duas importantes matrizes do trabalho do Dr. Cícero.
Outros animais de destaque da linhagem CJ foram:

· Madrasta CJ (Fuzil 53 x Dama CJ), portanto sendo irmã materna do Regatão CJ e do Vinhático CJ, que produziu os seguintes animais: Zarzuela CJ (por Regatão CJ), Colombina CJ (por Regatão CJ), Hortelã CJ (por Barreiro CJ), Kolza CJ (por Ocaso CJ); além dos reprodutores Japão CJ (por Diamante CJ) e Tampão CJ (por Urutu CJ), este último escolhido para refrescar a famosa tropa “JN” 53 do saudoso Haroldo Junqueira Netto na temporada 1979/1980, gerando fêmeas de escol como: JN Gilda 53, JN Gazeta 53, JN Gigi 53 (este lote de fêmeas constituiu um importante acervo genético, cujos descendentes se constituem nos alicerces femininos da linhagem “JN 53” no Mangalarga Marchador).
· Ipê CJ (Fuzil 53 x Esmeralda CJ), foi o reprodutor escolhido pelos irmãos Junqueira Netto para servir matrizes da linhagem “53” das temporadas de 1977 a 1981, gerando 35 produtos nas seleções “53”, “JN 53” e “F-53” do Verdun; com destaque absoluto para as fêmeas JN Gralha 53 e JN Esfinge 53 (extraordinárias matrizes da seleção “JN 53”), Europa 53 (na seleção do Sr. Carlos “Lalo” Junqueira Netto), e por fim suas filhas que se destacaram na tropa “F-53 do Verdun”: Enseada 53 e Disparada 53 (sendo esta matriz uma das mais importantes da linhagem “53”, devido à qualidade da sua progênie).
· Dourado M.A. (Habilidoso CJ x Jacutinga CJ), o outro garanhão da linhagem ‘CJ’ escolhido para servir as matrizes da linhagem “53” nas temporadas 1985 a 1987, gerando 32 produtos nos plantéis da família Junqueira Netto, com destaque absoluto para o reprodutor Laredo 53 (este um dos animais mais importantes gerados na seleção “53” do Sr. Carlos “Lalo” Ferreira da Rosa Junqueira Netto).
A linhagem ‘CJ’ pode contribuir de sobremaneira para a evolução genética do cavalo Mangalarga Marchador, pelos seguintes pontos a serem observados a seguir:

· Trata-se de uma seleção castiça e quase centenária;

· Possui seus alicerces genéticos fincados nas seleções Favacho, JB, Lobos e “53”;
· Diferencia-se  por ser uma seleção que prioriza a excelência morfológica de seus produtos, onde a procura por regiões de sela bem definidas, aprumos perfeitos e frente alta são as constantes;

· E, principalmente, a qualidade de sela e a comodidade dos animais oriundos desta linhagem, que são marcantes.
Fontes Bibliogáficas:

· Revista Eqüinos no Brasil (edição linhagem 53) – ano II nº 9, Abril/1977, Editora Rotal.

· Livro: O Cavalo Mangalarga – ano I, publicação de 1936 da ABCCRM

· Conversas e anotações do Dr. Cícero Junqueira Franco.

· Conversas e anotações do Sr. Carlos Ferreira da Rosa Junqueira Netto.
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Nota do Autor: sobre esta matriz Alemanha, há uma segunda versão que a indica como filha de Colorado x Prateada, matriz da pelagem alazã e de marcha batida, nascida no ano de 1932, na criação de Acácio Diniz Junqueira. 





� Nota do Autor: na ABCCMM seu nome é Favacho Farol da Mantiqueira, registro em Livro Aberto. É um dos raros reprodutores nacionais a possuírem legítimos registros em duas raças distintas.  No caso, a Mangalarga e a Mangalarga Marchador.


� Nota do Autor: este Quati “53” era irmão paterno do célebre Minueto “53” e irmão materno da inesquecível Riga “53”, mãe do imortal Nitrato “53”, bases da Tropa “53”nas raças Mangalarga e Mangalarga Marchador.





